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RUA ARTUR líAUCAl DA CASTRO 

Lei n£ 1817 de 15-10-1957 

Pormada pela rua 7 do Jardim Boa Esperança 

Início na rua João Quirino do Nascimento 

Termino na rua Boa Esperança 

Jardim Boa Esperança 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Ruy Hellmeister Novaes 

ARTUR MANOEL DE CASTRO 

Artur Manoel de Castro nasceu em São Paulo, em 08-setembro- 

1880 e faleceu em Campinas, em l4-agosto-1907. Era filho de Manoel 

de Castro e Brandira de Castro. Artur Manoel de Castro veio para 

Campinas, trabalhando na bilheteria da Companhia Paulista de Estra 

das de Perro. 1 noite, dava aulas noturnas na Escola "Correia de 

Melo" . Em 1904, junto com Didier Monteiro e Ernesto Barreto, fun- 

dou e dirigiu pequena polianteia que tornou o nome de Vesper, e mais 

tarde Arcádia. Artur Manoel de Castro foi poeta de talento e inspi- 

rações extraordinárias. Tanto em jornais locais como em publicações 

e jornais de São Paulo^ publicou suas poesias e sonetos. No dia ime_ 

diato à sua morte, através das colunas do "Comercio de Campinas" ,es_ 

creveu Francisco de Campos Abreu: "Era de uma fácil inspiração e de 

talento bastante. Modelava em sonetos belíssimos, cheios de viço e 

espontaneidade poética, desde o mais pueril dos clamares da mente 

humana, ate os assuntos que tocam as raias das alturas, onde moram 

as mais nobres fantasias". 
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LEI N." 1817, DE 15 DE OUTUBRO DE 1957 

Dó o nome de "Artur Monoel de Castro" o uma rua da cidade 

A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito do Município de Campinas, promulgo a 
seguinte _ Lei^ denominada "Artur Manoel de Castro", o rua 7 do Jardim Boa 

Esperança, a qual, tendo inicio na rua 4, termina na rua 1. 
Artigo 2.° — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário. 
Poço Municipal de Campinas, aos 15 de outubro de 1957. 

Buy Ilcllmeister Novaes 
Prefeito Municipal 

, Eng. Paulo Silva Pinheiro 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 15 de outubro 
de 1957. 

O Diretor 
Álvaro Ferreira da Cosia 
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o sr. Alaôr Malta Guimarães lembra o nome daquele saudoso professor e poeta que muito moço se projetou 

èm notáveis composições—Atirado à vala comum aq uele que ao tempo de César Bierrenbach foi um dos 
-— — grandes valores da literatura local , 

Além de expressivas divulgações que muito têm beneficiado e pro- 
jetado o nome de Campinas nos mais longínquos pontos do território 
iacional e até no exterior, não se restringe apenas às divulgações es- 
tatísticas o trabalho do Sr. Alaôr Malta Guimarães, pois as suas ati- 
vidades convergem também, com o mesmo espírito de servir, á pesqui- 
za de fatos antigos, e reparações de injustiças cometidas para com fi- 
lhos desta e de outras cidades. , 
• . Ainda agora, o Sr, Alaôr Malta Guimarães vem de sugerir ao Pre- 
feito, seja dado o nome de Artur Manoel de Castro a uma rua de Cam- 
pinas. 
' O ofíclb "do Sr. Alaôr Malta Guimarães está assim redigido: 
\ "Exmo. Sr. Ruy Novaes, Digníssimo Prefeito Municipal de. Campinas. 

"Tanto esgotpu o cérebro para iluminar os sonhos, que um dia, 
subitamente, achou-se envolvido em trevas". (Coelho Neto) 

Aj^dí^ãgôst^jieUm, noticiava, 
o' Jornal "O Comércio de Campi- 
nas". número 2.097, ano VII, êste infausto acontecimento: 

"Inesperadamente, com o subitâ- 
nio do imprevisto, uma noticia do- 
lorosa abateu ontem, com _um es- 
pasmo do mágua, o coração dos 
intelectuais campineiros. 

Artur de Castro, um dos mais 
belos talentos poéticos dentre os 
novos campineiros, um souetista 
que embora jóvem. já de_ nome ^ 
feito e dc grande inspiração, su- , 
cumbira. repentinamente, a uma 
congestão pulmonar. 

Eram 4 horas da tarde quando o . 
víramos cheio de vida, como Que j 
r.egorgitrndo de seiva, de volta de 
seu posto de empregado da bilhe- 
teria da Companhia Paulista. 

-Pouco depois era vitimado ao 
chegar à sua residência. 

Em Artur de Castro perderam as 
letras campineiras um talento de 
escól e a quem estavam fadados 
largos destinos, um talento mavio- 
so de poeta inspiradíssimo que, 
na sua capa de modéstia, ninguém 
seria capaz de imaginar valesse 
mais, muito mais do que todos os 
gralhas espavesados que se pren- 
tendem impôr. sao a golpes de 
talento e de modéstia, mas ao TU- 
fjar estridente dos tambores de 
confraria elogiosa. 

Mais do que nos jornais de Cam- 
pinas, Artur de Castro colaborou 
corn atividade em outras folhas de 
S. Paulo, onde a sua veia poética 
sempre teve relevo pouco comum. 

Por ocasião da morte de César 
^ .tncnbach, Artur de Castro pu- 

cun m número especial do "Co- 
mércio de Campinas", à memória 
daquele saudoso campineiro, um 
formoso soneto de que o públi- 
co. certo, não terá" olvidado. 

Vendo desaparecer um amigo 
como poucos, alma de ouro, inve- 
jável e morrer no acaso, quando 
ainda parecia não haver tocado ao 
seu "Zenith", êsse astro tão lumi- 
noso de nossa vida literária, o co- 
ração confrange-nos em ímpetos de 
dòr, as lágrimas tolhem-nos a pa- 
lavra e a mão apenas toma de um 
{punhado de saudades e goivos pa- 
jra atirar sôbre o corpo inanima- 
(do do mimoso poeta campineiro.'* 

A 16 de agosto do mesmo ano, 
; escrevia o mesmo jornal: 

"O feretro do malogrado moço 
Artur de Castro saiu do prédio 146 

ida rua Barão de Jaguara, sua re- 
i.sidência. Dentre os presentes, es- 
tavam: Dr. Vicente Melilo, • Er- 
nesto Barreto, Didier Monteiro, Dr. 
úfVlvaro Miler, Benedito Florêncio 
è Benedito Bueno, Representando 
O Dr. Henrique de Barcelos e o ♦'PrtTv»járr»in <■?<» Pamninas". • * 

A 17 de agósto, lio mesmo "Co- ! 
mércio de Campinas", escreveu, 
Francisco de Campos Abreu, o se-; 
guínte artigo exaltando a perso- 
nalidade do moço Artur de Cas- 
tro: 

"Mais uma alma grande que se 
foi! ! 

Mais um" que se vai. deixando ; 
desaparecer os seus vestígios eo 
soprar da rígida lufada do vento 
do sombrio sepulcro. 

Artur de Castro, moço ainda, 
cheio de esperança, de nobreza de 
coração, de bondades d'alma; numa 
dessas tardes tristes e nebhnosas. 
de céu em nuvens plúmbeas, teve 
o fim do seu lutar pela vida. 

Através do nosso meio "intelec- 
tual". a infausta notícia, de que 
Artur de Castro morrera repentina- 
mente, teve um caminhar ligeiro. 

«Logo após êsse momento nefas- 
to, em todos os lugares, geralmen- 
te se falava a resneito dêsse moço 
que tão breve veio a morte cha- 
mar para a sua legião escura de 
"viventes" de eternidade! 

Creio que bem a par da verda- 
de, diremop aue. algum sonho te- 
merário, talvez o de mitigar as 
dôres oue nos trazem as insuperá- 
veis máguas da vida, o fizera poe- 
ta. 

Poeta sim, um dêsses entes que 
têm a alma refugiada para o além 
onde oovoa o espaço a embevece- 
dnra fantasia! 

Poetas! seres que vivem no mun- 
do, enquanto a sua alma mora em 
regiões eerúlas ao impulso da "ar- 
te"; longe, bem longe do murmu- 
rar terreno, em calmosas plagas de 
trannuilidades e doçuras, onde rei- 
na, fulgindo, a luz vibrante do rú- 
tilo sol fantástico da alada inspi- 
ração! 

Possuía, já o seu nome bem re- 
uutado. o mavioso poeta Artur de 
Castro. 

Era de uma fácil inspiração «- 
de talento bastante. Modelava em 
sonetos belíssimos, cheios de viço 
e espontaneidade poética, desde c 
mais pueril dos ciamares da men- 
te humana, até os assuntos que 
tocam às ráias das alturas, onde 
moram as mais nobres fantasias! 

Os poetas que se fazem da von- 
tade única e original da alma, e 
não das forjas de moldas idéias,1 

sempre possuem, em seus corações, 
algum fragmento ao menos, que 
pulsa para as ' verídicas profecias I 

Quem diria que, no seu mimoso, 
soneto, e talvez o último, escrito á 
menpória de César Bierrenbach, 
èsse outro poeta que teve a alma 
vibrada em lira, se continha tão 
verdadeiramente lavrada a sua 
própria sentença! 
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Artur de Castro, "ho entanto à Paulo (Capital) aos 6 de setembro 
morto! de 1880, Jornalista e poeta. Resí- 

Nós, que somos ínfimos átomos, diu em Campinas", 
de muito querer, porém, de dimi- Aceitamos, pois, a afirmativa dc 
nuto poder, diante dum dêstes ía- Luís Correia de Melo e deixamo.'; 
tos, uma verdadeira impiedade do que Artur Manoel dê Castro tenha 
destino, bradar não podemos! sido paulistano de nascimento o 

Contra a vontade de Deus, ja- campineiro de coração. Só nasceu 
mais ninguém ousou bradar com em S. Paulo, viveu em Campinas 
proíicuid&de. - e a esta cabe tòda a glória de hn- 

A saudade nascida da recorda-, vê-lo hospedado durante largos 
ção dêsse vulto que passou sózinho anos. Foi aqui que êle realizou a 
pelas sendas da vida, porém como sua obra poética, 
um magnânimo astro, será o me- Assim, a Campinas cabeia obri- 
Ihor protesto das amizades since- gacão de homenageá-lo. 
ras e puras que lhe eram votadas Segundo Leopoldo Amaral, em 
pelos seus amigos e admiradores, seu N,Almanaque de Campinas em 

Nesta Campinéa, neste torrão a- 1900". Artur de Castro fazia parte 
bençoado, berço de gloriosos ta- do corpo docente da Escola.Corrên 
lentos, é também glória possuir a <ie Melo, como professor das aular 
campa, por isso dorme 6 poeta, se- noturnas do estabelecimento. Por 
rás feliz nessa tua morada calma, êsse tempo. Artur Manoel de Ca*-- 
ao abrigo da sombra amiga que tro devia ter, mais ou menos, Ei 
projeta a casuarína de merancórto anos /de idade 
ciclo, o enlêvo das almas melancó- Em "Camninas de outróra". C' 
licas! ~ I Rafael Duarte, edição de 190"). ; 

Termino repetindo as suas pala- j página 161, eneontrâmo-lo ao Inft 
vras a César, as quais, parece que, ' de Ernesto Barreto, e Didier Mr-• 
com verdadeiro jús lhe cabem a- teiro, como fundadores e diret< 
gora por sua vez: res do órgão literário denominaü< 

"Vésper". 
"Ascendeu para sempre o vôo 

[derradeiro... Didier Monteiro, testemunha vn 
E — sublime epopéia! — abrem- dos fatos daqueles saudosos ter 

[se, para em par. pos. a respeito de nosso pedido « 
Os pórticos da Glória ao grande uma rua para Ernesto Barreto, n [Campineiro!..." escreveu um atencioso cartão, í 
Paz â alma de Artur de Castro", qual destacamos o seguinte: 

"... Em 1904 fundamos e dín?: 
Perdeu, pois. Campinas, em 1907. rnos juntos: eu (Didier Monteirr < 

no curto espaço de 12 dias, duas Ernesto . _ Barreto e ARTUR Dl 
grandes culturas: César Bierren- CASTRO, pedúèhá "políantéia ou 
bach, no dia 12-, de agosto e Artur tomou o nome de "Vésper" <g 
Manoel de Castro, no dia 14. pois Arcádia) e que fez época t~ ■. 

Falar de Artur Manoel de Cas- aueles luminosos tempos... Pr > 
tro não é tarefa fácil. Explicamos: funda é a «saudade dessa qundr. 

Todos os autores citados, boa feliz". 
como as notas publicadas por oca- Artur Manoel de Castro, moçr 
sião do seu falecimento, dão-no inteligente, poeta dos mais valo 
como camoineiro Ma* teria mesmo I rosos dos seus dias, simples, mo- 
éle nascido em Campinas? I desto, humilde, era também bilhe- 

Duvidamos. . Nos Arquivos da teiro da Comnanhia Paulista dc 
Cúria Diocesano nada encontrámos Estradas de Ferro, 
a respeito. Provindo de gente simples. ti- 

Luís Correia de Melo. em o "Di- pobre mas honrado casal Manoc 
clonário dos Autores Paulistas" â j de Castro e Brandina de Castro 
página 142. afirma: j nasceu, segundo Luís Correia dc 

"Artur de- Castro nasceu em S. Melo, na cidade de S. Paulo. 
Mas que importa êsse fato? O fato de êle Pão ter nascido em Cam- 

pinas? 
O que importa é aue sabemos que êle existiu, que vrveu entre nò^ 

entre nosso antepassado, que honrou o seu berço nata! e muito T ^ 
ainda a cidade onde viveu, que foi cidadão exemplar, que foi hm bom 
filho, oue aqui morreu às 6 horas do dia 14 de agôsto de 1907, que fo: 
sepultado no Cemitério da Saudade, aue sua morto foi chorada 
mens de letras, tais como, Dr. Vicente Melilo, Ernesto Barreto, Didier 
Monteiro. A'lvaro Miler, Benedito Florêncio, Henrique de Barcelos. 
Francisco de Campos Abreu e muitçs outros.. . . v = 

Sua sempre querida e cantada Campinas não soube guardar desvo- 
ladamente os seus restos mortais. Não. Campinas não o fêz .por mal. 
Foi apenas um descuido dos homens, daqueles -homens que. vivendo na 
ocasião, deveriam ter lembrado ao Poder Público a necessidade da doa- 
ção à família daquele sagrado pedaço de chão por êle ocupado no Ce- 
mitério da Saudade. Aoenas um descuido involuntário e nada mais. 
Camninas em sã consciência jamais seria ingrata a um tão dileto íUbo 
adotivo se não igriorasse t»l circunstâncias. 

Precisa e deve. nois. Exmo. Sr Prefeito, a nossa cidade render-lhe 
um pretio de gratidão, de reparação mesmo de injustiça, do descuino 
cometido. Os restos mortais de Artur de Castro deveria pertencer ao 
patrimônio histórico da Municinalidade Campineira, 

Mas... O que está feito, feito esta . , 
Artur Manoel de Castro er» ^ob-r- dinheiro, mas nco, muito rico. 

milionário mesmo de cultura 
Não tivesse partido tão cedo «m./S contava aoenas 27 "-anos incom- 

pletos — atestado de óbito passado pelo Dr. Betim, dando como "cau- 
sa-mortis" congestão milmonal e sepultamento na quadra 8, sepultura 
n.o 237. e Camninas d**, alruns anos mais tn^e, tê-lo-ia conhecido mc- 
Iho* 

De nada vaiem agoro as lágrimas ou as recriminaçoes. Artur eu 
Castro foi qxumado e atirado à vala comum, àquela vala onde moram 
aqueles que não têm casa prónfia no Campo Santo da Cidade. 

Artur Manoel de Castro na vala comum! Talyez. para êle, essa mo- 
rada não constitua nada que o possa diminuir Talvez fosse êsse "mes- 
mo o seu desejo, pois era modesto demais, humilde mesmo e nessa va- 
la talvez tenha encontrado o seu meio ambiente, aquele ambiente tanta? 
vezes nor êle sonhado e cantado em seus versos. 

Artur Manoel de Castro era um gênio e como tal o seu nome mu 
pode continuar ausente da, nomenclatura das ruas da cidade. 

Solicitamos, pois. Exmo. Sr. Prefeito .seja dado o nome do AH- 
TUR MANOEL DE CASTRO, Poeta e Professor, a uma das ruas d» 
Campinas. 

. Respeitosamente 
a) Alaôr Malta Guimarães 


